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    INTRO




    DUÇÃO




    Era 3 de dezembro de 2022. O dia amanhecera depois de uma noite exaustiva e uma madrugada agitada. Acordei num quarto que não era meu, após um sonho revelador. Eu sabia que ali existia uma mensagem do céu, algo que o Senhor queria me dizer. E, como muitas vezes já aconteceu, Ele havia falado por meio de um sonho. Deus sempre falou muito comigo dessa forma, trazendo mensagens cheias de significado durante as madrugadas — horário em que as estrelas brilham mais, e ninguém vê.




    Na noite anterior, eu havia chegado a Campina Grande, na Paraíba, para cumprir uma agenda. Voo longo, viagem cansativa, mais de cinco horas de ônibus pelas estradas do nordeste do país. Meu corpo latejava quando finalmente caí na cama. Fechei os olhos o mais rápido possível. E, então, o sonho veio.




    Eu estava numa plataforma enorme, ao lado de outras cantoras cristãs muito conhecidas, observando um grande coral com cerca de mil mulheres brasileiras de várias regiões. Elas usavam vestidos longos de cores próximas, em tons de rosa, e estavam ali para gravar conosco. Cantávamos uma canção muito parecida com a música Dias de Elias, que diz: “Ele vem brilhando como o sol, voando sobre as nuvens, a trombeta eu posso ouvir. E um grande coral cantando uma canção, dizendo que já vem a salvação”. Depois disso, uma carruagem chegou sendo conduzida por cavalos de fogo, como se o sol entrasse naquele ambiente. Era Jesus. Ele estava na carruagem e recebia toda a adoração que era oferecida por aquele grupo de mulheres.




    Acordei orando em línguas, chorando, sem nem entender o porquê. A presença era tão forte, tão nítida, que mesmo sem ver o rosto, eu sabia que era Ele. O meu mestre, envolto pelo fogo que jamais deixa de queimar. Uma chama que aquece, purifica, santifica e é alimentada pela adoração. Porque a glória de Jesus não para de crescer — como diz meu amigo, o pastor Joaquim Cantagali. Meu sonho foi tão real e poderoso que minha sensação era de Deus ter me transportado para outra dimensão temporal, o kairós! Mas não se preocupe, nas próximas páginas você vai entender do que estou falando.




    À medida que eu ia despertando, ainda movida pela atmosfera celestial, liguei para duas amigas, porque precisava compartilhar aquele sonho e não queria perder nenhum detalhe. A primeira não entendeu muito, e eu a compreendo: no momento em que nos falamos, eu não estava em mim. Por estar tão impactada, não consegui descrever a dimensão da glória. Tudo o que vi foi tão forte que eu ainda precisava de um tempo para digerir. Mas ela me prometeu que iria orar e pedir a Deus que lhe trouxesse o entendimento. A segunda amiga, Jozyanne, com quem compartilhei os vocais do Voices por 15 anos, escutou-me e logo respondeu:




    — Vamos fazer esse coral! Eu sei como lidar com corais.




    Para mim, estava muito claro o que Deus me mandava fazer: adorá-lo na companhia de outras mulheres para que nosso louvor criasse uma atmosfera de céu. Quando você as reúne, elas carregam uma centelha divina de conexão com a Eternidade que só vejo quando estão num mesmo ambiente, adorando numa mesma voz.




    De certa forma, eu já vinha fazendo isso desde 2014, quando comecei a realizar a conferência Profetizando às mulheres, antes mesmo de a igreja que conduzo com meu marido, Profetizando às nações, ser fundada. Nesses encontros, que costumam durar três dias, muitas vidas são restauradas e ministérios são resgatados, enquanto adoramos e compartilhamos a Palavra. Também vemos líderes que começam grandes obras depois dos ensinamentos e encorajamento que recebem durante os cultos. Algumas chegam a abrir igrejas, outras voltam a orar pelos enfermos, inúmeras são curadas de enfermidades incuráveis.




    Todos esses são milagres que vimos acontecer ao longo de uma década de conferência, mas havia algo no Reino espiritual que só consegui enxergar com os olhos abertos naquele sonho: Jesus vindo receber nosso louvor. Eu sempre soube, sempre senti, mas nunca havia visto.




    Naquela manhã, eu já havia entendido o que Deus me falara durante a madrugada: quando eu me reunia com as mulheres nas conferências para adorar, Ele vinha de maneira poderosa. Contudo, havia algo novo — algo a mais — para acontecer, e, para isso, era preciso amanhecer. No sonho, não dava para saber a que horas do dia nosso encontro acontecia, e entendo que isso não era nítido porque a lógica de passagem de tempo na Eternidade é diferente. Mesmo assim, eu sentia muito forte que aqui, na Terra, é preciso viver o amanhecer, romper a noite, experimentar a alvorada.




    Mas como a gente amanhece? Você vai entender nos próximos capítulos, prometo. E adianto: aquilo que acontece durante as madrugadas da nossa alma pode nos impedir de contemplar a chegada do sol, que é Jesus. No entanto, se estivermos atentos ao que se passa a nosso redor, se decidirmos continuar olhando para Ele independentemente do estado da nossa alma… experimentaremos o alvorecer.




    Nas madrugadas da minha alma, eu ainda tinha de lidar com muitos sentimentos ambíguos e feridas em processo de cicatrização. Se você já leu os meus livros E foi assim e Na mira, sabe bem do que estou falando. Mas, talvez, surpreenda-se ao pensar que eu, uma pastora, ministra de louvor, escritora, compositora, ganhadora de dois Grammys, mãe, líder de uma igreja, ainda tenha questões a serem tratadas por Deus. Ao longo dos anos, entendi que não existe um ideal de perfeição que seja de fato real. Entendi que, depois de momentos de plenitude, posso sentir eclipses aproximarem-se — e isso não acontece apenas comigo ou com você. Essas situações que ofuscam o sol podem ocorrer mesmo para pessoas que há anos caminham com Jesus e sabem que existe um porvir.




    Talvez, para muitas pessoas, eu transmita uma imagem de plenitude absoluta por causa das conquistas, da minha força e da graça de Deus sobre minha vida e minha casa. Mas tenho aprendido que ser plena é outra coisa. Sei que, às vezes, pode parecer que me exponho demais, e algumas amigas me falam isso com frequência, porém não tenho medo de mostrar minha humanidade, minhas fraquezas e os processos pelos quais ainda estou passando. Porque sei que isso acontece com você também.




    As minhas lutas de hoje são diferentes das do ano passado. As do ano passado são diferentes das que tive no início do casamento. As que terei no futuro são diferentes das que hoje enfrento. É ilusão achar que uma vida plena significa nunca passar pelo que hoje chamo de “anoitecer”.




    A minha alma anoiteceu muitas vezes ao longo de quatro décadas muito bem vividas. Anoiteci quando perdi cada um dos meus bebês, quando mudei de igreja, quando amigos me traíram, quando adoeci, quando enfrentei o luto e em muitas situações que só Deus sabe. Mas, da mesma forma que a noite veio, atravessei madrugadas, até que o sol raiou anunciando um novo dia. Esta é a história deste livro.




    Quero contar a você como acompanhei o rodar desse “relógio da vida”, que amanhecia e anoitecia numa rapidez que nem sempre esteve atrelada ao tempo cronológico. Também quero lhe contar como foi que a minha história se entrelaçou ao relógio celestial que aponta para a volta de Jesus — que, assim como naquele sonho, está vindo, numa carruagem de fogo, para nos encontrar. Também quero compartilhar sobre como aprendi a costurar meu coração ferido ao longo desse processo. No entanto, desta vez, trarei não apenas episódios da minha história, mas também muitos outros casos que tenho acompanhado ao longo de mais de três décadas de ministério e de gabinete pastoral, em que acompanhei pessoas que encontraram a plenitude enquanto o tempo cronológico não parou para que pudessem remendar seus corações.




    Da mesma forma como liguei para minhas amigas para compartilhar o que Deus falou comigo naquela madrugada no Nordeste, escrevo para você, que agora me lê. Quero dizer-lhe que Jesus voltará. E que, assim como nós, você precisa estar preparada para adorá-lo diante do fogo da Sua presença. Meu convite para você é mais do que me acompanhar nesta leitura, é colocar-se como parte deste belo e grande coral, que um dia cantará:




    — E estes são os dias da ceifa, os campos já brancos estão e nós somos trabalhadores realizando a colheita final.1




    




    

      

        1 Trecho da letra da música “Dias de Elias”, composta por Robin Mark, interpretada pela cantora Lauriete.
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    Capítulo 1




    Primeiras




    horas




    Eu era criança quando ouvi pela primeira vez sobre a volta de Jesus. Devia ter uns cinco ou seis aninhos de idade quando minha avó Diogreza, mãe do meu pai, apresentou-me a Cristo.




    — Fernandinha, isso tudo que tá escrito aqui na Bíblia é verdade. Mas o mais bonito dessa história é que Ele prometeu que vai voltar.




    — Voltar de onde, vó? E como?




    — Depois de ser crucificado e morrer, Jesus foi colocado num túmulo e, em três dias, ressuscitou. Ele apareceu num corpo glorificado, em carne, para algumas mulheres.




    — Quem eram elas?




    — As Marias! E elas viram, a olho nu, o Cristo ressuscitado. Depois disso, Ele andou 40 dias sobre a Terra e apareceu a muitos.




    — E Ele falava o quê?




    — Que em breve iria para o céu, para junto do Pai dele. Mas é aí que vem a melhor parte da história!




    — Qual, vovó?




    — Um dia, Ele voltará para nos buscar.




    — Que lindo! Eu quero ir, vovó!




    A Fernandinha vibrou ao ouvir cada parte dessa história. Sem medo nenhum! Hoje sei que, como criança, eu tinha acabado de vir da “Eternidade”. Ainda que não soubesse explicar, entendi tudo. Cada conversa com minha avó aumentava minha curiosidade — eu desejava saber ainda mais como seria o final dos tempos. Aprendi com ela que o nome disso é Escatologia Bíblica e, ao longo dos anos, tenho estudado muito sobre o assunto.


    

Entendi que o livro de Apocalipse, o último da Bíblia e escrito por João, apresenta-nos a um relógio mundial que aponta para a volta de Jesus.








    Entendi que o livro de Apocalipse, o último da Bíblia e escrito por João, apresenta-nos a um relógio mundial que aponta para a volta de Jesus. Seus ponteiros começaram a correr num ritmo diferente a partir da crucificação no Calvário. Depois disso, os ponteiros da História avançam de um jeito peculiar, passando, a meu ver, muito rápido, e nem sempre de forma alinhada com o tempo cronológico, o chronos — tempo que, como Humanidade, aprendemos a contar e a partir do qual nos organizamos.




    Acredito que, em nossa vida, os nossos ponteiros são disparados quando somos concebidos. Ali tudo começa! Depois disso, eles caminham por cada “relógio pessoal”, até chegar a hora de nosso último suspiro. O nosso chronos cabe dentro do tempo de Deus, que é chamado de kairós. Então, existimos com esses dois “relógios” correndo paralelamente, contando o tempo de duas formas diferentes e, a meu ver, complementares.




    Penso que as conversas que tive com minha avó sobre a volta de Jesus foram minhas “primeiras horas” no kairós de Deus. Enquanto eu a ouvia, fui apresentada a esse outro plano que está por vir e pude compreender que o que vivemos em nossos dias aqui na Terra não é o fim. Isso gerou em mim um desejo pela Eternidade. Certamente, foi a certeza desse futuro glorioso que acalmou meu coração quando minha avó faleceu, despediu-se de nós e cruzou as portas da Nova Jerusalém.




    A curiosidade pela Escatologia, despertada pelas conversas com minha avó Diogreza, aumentou quando eu tinha 13 anos de idade. Meu pai me deu o livro Israel, Gogue e o Anticristo, escrito por Abraão de Almeida. A descrição das guerras do Armagedom e do Apocalipse me impressionaram muito! Ler sobre a iminência da volta de Jesus despertou algo ainda mais profundo no meu coração, para além do que já tinha aprendido na infância. Sei que se trata de um livro polêmico e não quero aqui discorrer sobre o conteúdo. Existem muitas visões diferentes sobre o fim dos tempos, e ele é um dos que traz perspectivas sobre as quais estudei. Por isso, não posso negar o impacto que essa obra teve sobre mim na época em que ainda estava começando a aprender sobre o porvir — quando todos receberemos um novo corpo para habitar o lar celestial, onde não haverá dor e nenhum tipo de sofrimento.




    Essa ânsia pela regeneração futura levou-me a muitos momentos com Deus na minha infância. Porque, desde meus primeiros anos de vida, havia uma batalha intensa sendo travada para impedir que os planos do Senhor se concretizassem. Mas isso não é só comigo. Na verdade, na vida de qualquer pessoa sempre existirá um duelo entre o bem e o mal, ainda que nem sempre tenhamos os olhos abertos para ver o que acontece no mundo espiritual.




    Paralelamente à minha sede por Deus, eu começava a viver as agruras da vida. Na menina extrovertida, inocente e feliz, surgiu um rasgo no peito provocado pelo bullying — que deu origem a uma ferida enorme, difícil de estancar. Uma hemorragia que me levou a um complexo de inferioridade profundo, com o qual tive de lidar por anos e que só foi curado bem mais tarde.




    Filha de uma mulher vaidosa, eu era uma criança que não percebia minha beleza de menina. Fui criada como um menino, no sentido de soltar pipa, jogar bola na rua e usufruir de uma liberdade a que, normalmente, as crianças do sexo feminino não tinham muito acesso naquele tempo. Por um lado, isso foi muito bom, justamente por causa da liberdade que usufruí a partir da despreocupação com a imagem; por outro lado, várias feridas surgiram, com o tempo, devido às distorções que criei quanto à minha aparência. Ao mesmo tempo que fui forjada para ter força e coragem, faltou-me o desenvolver da feminilidade e demorou até que eu fizesse as pazes com o espelho.




    Além disso, cresci num ferro-velho e era filha de um policial federal. De certa forma, tudo em mim era bruto. O jeito áspero, a voz grave, o corte de cabelo bem curtinho… Minha mãe dizia que seria melhor mantê-lo daquele jeito para evitar os piolhos que, frequentemente, eu pegava na escola. Mas aquele visual pouco feminino me gerou muitos constrangimentos desnecessários. Lembro-me de quando, certa vez, perguntaram para o meu pai:




    — Quantos anos tem seu menino?




    E respondi:




    — Eu sou meninaaaaa!!!




    Eu detestava qualquer comentário sobre minha aparência, que normalmente era desleixada. Outra vez, um garoto da rua gritou para o meu pai:




    — Seu Nélio, seu filho está cortando a linha da pipa com os dentes!




    — Que filho? Eu não tenho filho! Tenho duas filhas.




    Era eu, com meus cabelos curtos e meu jeito livre, no alto de um prédio de dois andares soltando pipa, tendo uma infância comum no subúrbio do Rio de Janeiro. Antes disso, aos cinco anos, entrei no banheiro masculino por engano. Não tinha ninguém lá, e eu teria passado batido se não fosse pelo detalhe do uniforme. Quando um menino entrou de repente, acabou me flagrando e, ao perceber quem eu era, deu um grito:




    — Menina no banheiro!




    Percebi o erro e corri, morrendo de vergonha. Mas situações assim aconteciam com certa frequência. Além disso, nunca fui uma garota esguia. Pelo contrário, o controle de peso sempre foi uma questão e entrou na minha vida muito cedo — a ponto de, aos onze anos de idade, eu já apresentar episódios de distúrbio alimentar, como bulimia. Sempre que eu comia qualquer coisa que, a meu ver, poderia me engordar, eu corria para o banheiro e vomitava.




    Tudo isso era reflexo do meu mundo interior, que foi corrompido pela maldade das pessoas, fazendo-me perder de vista o kairós. A cada ataque na minha alma, eu me distanciava da pureza infantil. As dores provocadas pelos muitos episódios de bullying me perseguiram por toda uma vida.




    Apesar de ter pai e mãe, um certo sentimento de orfandade também me cercava. O problema, eu sei, era comigo, por sentir que não me enquadrava em nada ou lugar nenhum. Faladeira, atrevida, arteira. Tentando ser forte, enquanto cada palavra dura ou rejeição fazia mais um rasgo no meu coração, afastando-me da minha essência e, também, de Deus.




    Além disso, quando eu era criança, apanhava de uma babá que parecia uma uva, de tão querida que era para os meus pais. Eles saiam para trabalhar e ela era responsável por cuidar de mim na ausência deles, mas não era bem isso o que acontecia. Ela me dava palmadas para me corrigir diante de qualquer episódio de desobediência, e também me colocava para fazer o serviço de casa que havia sido contratada para realizar.




    — Fernandinha, vai lavar louça porque na sua idade eu já lavava.




    E eu ia.




    — Fernandinha, vai passar seu uniforme porque na sua idade eu já fazia tudo.




    — Tá bom, eu vou.




    Eu tinha uns sete anos de idade e já me sentia tão inadequada que não queria desapontar mais ninguém. Guardei no meu coração essa história por anos, bem escondida, porque eu não entendia como uma pessoa de quem meus pais gostavam tanto era capaz de ser tão diferente e seca comigo na ausência deles. Eu sofria calada e simplesmente fazia o que ela me pedia. Até que, certo dia, minha avó me percebeu bem amuada e perguntou, certeiramente:




    — Fernandinha, a babá está te batendo?




    Eu desabei a chorar e confessei o que estava acontecendo.




    — Sim, ela está! Mas como você sabe?




    — Fernandinha, Deus me mostra as coisas.




    Ela de fato não havia visto nada com os próprios olhos, mas Deus lhe revelara a realidade. Eu confiava muito na vó Diogreza, então contei todos os detalhes do que acontecia quando só eu e a babá estávamos em casa.




    — Vovó, mas promete que não conta para ninguém?




    Ela não respondeu, nem precisava. Vó Diogreza pegou a caixinha de promessas que ficava na sala, em cima de uma mesa, perto do óleo ungido e da Bíblia.




    — Fernandinha, tira um versículo.




    Ela sempre fazia isso, e tenho muitas memórias de quando as palavras daquela caixinha vieram como consolo. Então, peguei um dos cartõezinhos aleatoriamente, e ela leu para mim:




    — “E ali nunca mais haverá maldição. Apocalipse 22.3”. Boa mensagem, Fernandinha. Agora vamos orar.




    Vovó orou por mim, e, mesmo tão pequena, entendi que havia uma promessa sobre minha vida. Algo geracional sobre minha linhagem que se cumpriria um dia, ainda que distante. Uma palavra que alcançaria minha futura família — que viveria a glória de Deus. Curiosamente, naquele tempo, meus pais nem brigavam ainda e até viviam bem. No chronos, dentro de casa, quando estávamos nós três, era um mundo perfeito aos meus olhos. Mas quando minha avó orava, ela conseguia ter revelações sobrenaturais. Hoje, eu sei: o relógio que ela seguia estava ajustado ao kairós.




    Sei que muita gente já passou por coisas piores do que as que contei aqui. Sei que muitas pessoas seguraram o mundo quando deveriam ter buscado ajuda, denunciado o que era inaceitável e clamado por socorro. Sei que existem pessoas que, com medo das consequências, guardam o que deveria ser exposto. Mas precisamos externar e denunciar as maldições que nos perseguem! Quando aconteceu essa situação com a babá, eu era pequena e não queria desagradar aos meus pais. Eu sentia que havia algo de errado, mas, ao mesmo tempo, não conseguia perceber o abuso escondido por trás dos atos de quem deveria cuidar de mim.




    A intervenção da minha avó foi precisa e mudou tudo. Como ela estava sempre intercedendo pela família, Deus lhe mostrou o que estava oculto. Vovó era uma mulher muito conectada com o Senhor e fez de tudo para que eu também criasse uma relação forte com Jesus. Ela orou por mim, exortou-me, semeou em meu coração, profetizou muitas vezes e me incentivou a cantar louvores.




    Foi ainda na infância que minha relação não só com os hinos mas também com a música começou a ser cultivada, o que foi essencial para me ajudar a lidar com minhas emoções desorganizadas e a me comunicar melhor com as pessoas ao redor. Meu pai me levava para as aulas, e minha mãe comprava os instrumentos. O primeiro, foi o violão, ainda aos cinco anos de idade; depois, veio o órgão, aos sete. Isso foi ótimo porque desenvolvi um ouvido apurado para identificar acordes e melodias, e as habilidades que começaram a ser percebidas foram lapidadas nas aulas de teoria musical.






Os traumas não tratados podem retornar em momentos específicos, principalmente naqueles em que estamos mais vulneráveis e lidamos com gatilhos para os quais não estávamos preparados.








    Mas, para além das questões de autoestima que mencionei, o desmantelar gradual da minha família me quebrou profundamente e, por anos, tentei enterrar esse acúmulo de dores, desejando que elas desaparecessem. Escrevi bastante sobre isso nos livros anteriores; portanto, aqui quero apenas registrar o seguinte: tudo o que é enterrado vivo nunca morre. Aprendi isso com a Joyce Meyer, quando finalmente compreendi o que essa frase queria dizer. Situações não resolvidas não sumirão com o tempo, e os traumas não tratados podem retornar em momentos específicos, principalmente naqueles em que estamos mais vulneráveis e lidamos com gatilhos para os quais não estávamos preparados.




    Levei anos para resolver as questões de rejeição que se instalaram na minha alma naqueles anos. Fui a retiros, fiz campanhas, participei de cultos, recebi orações, fiz — e ainda faço — terapia para não carregar com a Fernanda de hoje o que deveria ter sido resolvido no passado. Demorou para cada uma das feridas do meu coração serem costuradas. E quanto mais sarada, mais perto de Deus eu sabia que estava. Não que Ele não estivesse próximo durante os anos duros, mas nem sempre conseguimos ver e sentir Jesus quando nossos olhos ficam foscos por causa da dor.




    No meu processo de cura e de amadurecimento, passei a ver minha vida através do que hoje chamo de um espelho reverso: quando deveria enxergar raiva, eu escolhia refletir a alegria; quando tinha razões para sentir ressentimento, eu exalava o perdão. Ao olhar para esse espelho, ousei posicioná-lo, também, como um retrovisor, a fim de revelar o que meu coração ansiava na infância: a esperança da regeneração do corpo e da alma, ancorados na promessa da vinda de Jesus. Era sobre isso que minha avó falava.




    A volta de Jesus foi o primeiro assunto que me fez brilhar os olhos, porque, por meio dela, finalmente minhas dores seriam sanadas e eu estaria livre da opressão deste mundo. Eu imaginava quão lindo seria ser levada por Ele para a Nova Jerusalém Celestial, onde o único tempo que conta é o kairós, e todos os outros relógios param de rodar. Eu só não contava com o fato de que poderia viver essa sensação agora, neste tempo, antes da vinda do Senhor. Foi libertador quando entendi que poderia experimentar aqui a regeneração em minhas emoções e em meu corpo. Sim, isso é possível! Trazer o céu para a Terra! Ser curado antes da chegada de Jesus! Viver como se Ele tivesse voltado e aguardar, já curada, o tão sonhado dia — o dia em que o Senhor curará todos, fazendo-nos glorificados e redimindo cada uma das nossas histórias, quando os mortos ressuscitarão e quem estiver vivo será transformado. Aleluia!




    Ao olhar para trás, é inevitável me lembrar de onde saí e do que fui curada, do caminho percorrido para entender o que é ser plena. Na infância, apanhava da babá; na adolescência, apanhei do namorado. Foi só com minha conversão genuína na vida adulta que a maldição de violência foi quebrada por Jesus. Porque a promessa de Deus é — assim como o kairós — atemporal. Por mais difícil que seja, não podemos nos render a este mundo. Por isso lhe digo: por trás de uma criança agredida, existe um caminho de liberdade e plenitude; por trás de uma adolescente abusada, existe uma mulher que ministra cura; por trás de uma pessoa que já apanhou, existe uma volta por cima.




    Não se esqueça de que o chronos sempre passa e, ao completar sua volta diária, ele anuncia um novo dia com a chegada dos primeiros raios de sol. Creio que, assim como aconteceu comigo, também está amanhecendo para você.




    A plenitude é um processo rotativo, e um dia o sol vai raiar.




    E, então, será Plenitude!




    E, então, será de manhã!
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